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Tema: Filósofos políticos mais criticados 
 

I – OBJETIVO 
 

O objetivo deste curso é ressaltar alguns pensadores políticos da 

modernidade que foram mais criticados do que outros e que, assim, ficaram 

relativamente afastados da corrente principal que se expressa no Estado e na 

política modernos. Essa perspectiva de viés que os distingue permite, porém, 

que esses pensadores mais criticados sejam também mais críticos. 

 

II - CONTEÚDO 
 

Primeira parte: Thomas Morus e a Utopia. Autor conhecido praticamente por 

um livro só, Morus abre caminho para toda a crítica moderna à propriedade 

privada, bem como para a esperança de uma vida radicalmente melhor. 

1. O que é, hoje, “utopia”. 

2. A Utopia, livro segundo: mudar o mundo. 

3. A Utopia, livro primeiro: otium versus negotium. 
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Segunda parte: Maquiavel e o Príncipe. Maquiavel, embora tenha várias obras 

reconhecidas, é notório sobretudo por uma só. Seu significado é ainda hoje 

difícil de apreender.  

4. Falar de coisa útil... 

5. Virtù e fortuna: abertura para o pensamento político que planeja o 

futuro. 

6. O contraste do pensador republicano com o autor d’O príncipe. 

Tentativas de solução. 

 

Terceira parte: Hobbes e a preocupação com a dissolução do laço social. Há 

várias maneiras de abordar Hobbes. Destacaremos o risco da guerra civil. 

7. O laço social frágil. 

8. A palavra ameaçadora do clero. 

9. A dificuldade de aceitar o conflito, porque dissolve a sociedade: 

contraste com as soluções de Locke e Montesquieu. 

 

Quarta parte: Rousseau e a crítica da modernidade.  

10. A propriedade como origem dos males sociais. 

11. O teatro como expressão e causa secundária dos males sociais. 

12. A intimidade como solução de difícil aplicação política. 

13. Rousseau triunfante? A hipótese de Richard Sennett. 

 

Conclusões  (aulas finais). 

 

III – MÉTODO UTILIZADO 
 Aulas expositivas 

 

IV – CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO 

 Trabalho final 
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Obs. – Vários dos livros citados têm mais de uma tradução em português. As 

citadas são as melhores. Deverão ser utilizadas. A alternativa será usar o texto 

original.  


